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Competição Irregular
A Concepção de uma 
Abordagem de “Governo como 
um Todo” para o Confronto 
Indireto e a Dissuasão de 
Adversários Estatais e Não 
Estatais pelos EUA
Ten Cel (Res) Jeremiah C. Lumbaca, Exército dos EUA

Apesar do aumento do interesse global pelas 
atividades de “zona cinzenta”, os Estados 
Unidos da América (EUA) não dis-

põem de uma política de “governo como um todo” 
(whole-of-government) para dissuadir ou enfrentar 
indiretamente adversários estatais e não estatais nesse 
crescente domínio da segurança. Com o lançamento da 
Estratégia de Segurança Nacional de dezembro de 2017, 

houve, da noite para o dia, 
uma mudança de política 
que alterou fundamen-
talmente a direção que 
o setor de segurança dos 
EUA vinha seguindo há 
duas décadas.1 Após 16 
anos, trilhões de dóla-
res gastos e centenas de 
milhares de vidas per-
didas durante a Guerra 
contra o Terrorismo, os 
EUA redirecionaram seu 
foco principal para longe 

das ameaças assimétricas voltando-se, em vez disso, 
para a competição estratégica, às vezes denominada 
“competição entre grandes potências” ou “competi-
ção entre adversários com poder de combate quase 
equiparado”. A Interim National Security Strategic 
Guidance (Diretriz Estratégica Interina de Segurança 
Nacional) de 2021, divulgada pela Casa Branca, dá 
continuidade e reforça a direção voltada para políti-
cas de competição estratégica.2

Apesar do redirecionamento para as questões 
convencionais de segurança, os adversários estatais e 
não estatais dos EUA continuam a operar globalmen-
te com intenções malignas por meio de esforços de 
segurança não convencionais. Consequentemente, é 
necessário que os EUA e as nações afins implementem 
indiretamente um conjunto discreto de atividades, em 
tempos de paz, competição e guerra, para manter a 
ordem internacional.

“Conflito” ou “guerra” de zona cinzenta, quarta 
geração, nova geração, irregular, híbrida, assimétrica, 
composta ou irrestrita: todos esses termos, e muitos 
outros, já ingressaram no léxico contemporâneo. Cada 
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um chega com um viés e uma definição preconcebida. 
Pergunte a qualquer pessoa do setor de segurança nacio-
nal se os EUA devem ter algum tipo de capacidade de 
guerra irregular em seu arsenal e a resposta certamente 
será “sim”. Peça que definam “guerra irregular” e as respos-
tas serão muitas, vagas e confusas. O estabelecimento de 
um significado comum com que todos concordem seria 
útil, mas também consumiria um tempo precioso além 
de, provavelmente, se mostrar impossível. Portanto, para 
os fins deste artigo, o termo “competição irre-
gular” é utilizado para descrever esse 
espaço. A razão para o uso desse 
termo é evitar o viés inerente 
que acompanha os termos 
mais comuns listados 
acima. A competição 
irregular é definida 
como o envolvimen-
to de atores estatais 
e não estatais em 
atividades durante 
tempos de paz, 
competição e guerra 
para influenciar 
populações e afetar 
a legitimidade. Essas 
atividades por si sós 
dificilmente provoca-
riam uma resposta cinética. 
Além disso, “governo como um 
todo” acompanhará “competição 
irregular” neste artigo para enfatizar 
a necessidade de sinergia governa-
mental. Este artigo responderá à 
seguinte pergunta: Como os EUA poderiam propor um 
modelo conceitual de uma abordagem de governo como 
um todo para a competição irregular?

Definições e contexto
Diz-se com frequência que as atividades do tipo 

competição irregular ocorrem em algum espaço “entre 
paz e guerra” e que é improvável que essas atividades 
provoquem uma resposta militar convencional significa-
tiva.3 Essa afirmação está apenas parcialmente correta. O 
presidente ucraniano Volodymyr Zelensky, por exemplo, 
está executando uma campanha agressiva de competição 
irregular para influenciar populações (globais) e afetar 

a legitimidade (russa) longe dos campos de batalha. No 
entanto, continua sendo improvável que as atividades 
específicas de competição irregular, isoladamente, gerem 
uma resposta militar convencional significativa. A noção 
de “entre paz e guerra” é imprecisa, pois a competição 
irregular persiste independentemente de qualquer estado 
de paz, competição ou conflito.

Conforme delineado na Estratégia de Segurança 
Nacional, o Partido Comunista da China é a principal 

preocupação de segurança estratégica para os 
EUA, com outros Estados como Rússia, 

Irã e Coreia do Norte logo atrás. 
A Estratégia de Segurança 

Nacional também reconhece 
as ameaças persistentes de 

organizações extremistas 
e terroristas, mas esses 
atores não estatais 
deixaram de ser a 
prioridade máxima 
que haviam sido por 
quase duas décadas 
após os ataques do 
11 de Setembro. 

Nesta era de com-
petição estratégica, 

é possível supor que 
as lições e os conceitos 

associados à competição 
irregular têm aplicação limitada, 

uma vez que as prioridades muda-
ram. Essa suposição está incorreta. 
Como escreveram David Ucko e 
Thomas Marks, os dois conjuntos 

de desafios, tradicionais e não tradicionais, compartilham 
características cruciais:

Ambos empregam diversas linhas de ataque 
para minar a determinação e desenvolver 
poder de influência, muitas vezes explorando 
vulnerabilidades, sejam econômicas, sociais 
e/ou políticas, dentro das sociedades-alvo. 
Ambos usam narrativas como armas para 
confundir a análise, cooptar públicos dis-
putados e reduzir o custo da ação. E ambos 
giram em torno de questões de legitimidade 
ou do direito de liderar, com o fim de moldar 
realidades políticas novas e duradouras.4
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Vista ao entardecer do Blue Shield Casino, de propriedade do Grupo King Romans, na zona econômica especial “Triângulo Dourado” na 
província de Bokeo, no Laos. A influência da China na região vai além do controle da rede elétrica e da construção de barragens desastrosas 
do ponto de vista ambiental. Cassinos e microcomunidades chinesas — focos de tráfico de pessoas, venda ilegal de armas, transporte de 
metanfetaminas e contrabando de animais selvagens — prejudicam as economias locais e geram dependência das entradas de dinheiro 
provenientes de Pequim. (Foto cedida por Slleong via Wikimedia Commons)

O termo “governo como um todo” precisa ser defi-
nido para os fins deste artigo. Há inúmeras maneiras de 
defini-lo, incluindo várias siglas que tentam apreender 
a ideia. O modelo “DIME” será usado aqui para definir 
uma estratégia de “governo como um todo” que englobe 
os instrumentos diplomático, informacional, militar e 
econômico do poder. Algumas ressalvas devem ser fei-
tas em relação aos atores não estatais e aos instrumen-
tos DIME. Primeiro, os atores não estatais talvez não 
tenham um governo, no sentido de “governo como um 
todo”. Segundo, os atores não estatais talvez não tenham 
uma nação formalmente reconhecida para governar, 
utilizando elementos do poder nacional. Terceiro, os 
atores não estatais talvez não tenham forças armadas 
permanentes (representadas pelo “M” em DIME). 
Apesar dessas realidades, os atores não estatais podem, 
no entanto, comportar-se de forma semelhante a um 

governo, comandar um território da mesma forma 
que uma nação reconhecida e conduzir atividades 
semelhantes às militares. Dentre alguns exemplos 
estão o Estado Islâmico no Iraque e na Síria durante 
o auge do “califado”, os grupos Maute e Abu Sayyaf 
na cidade de Marawi (que tentaram governar, mas 
nunca conseguiram), o Talibã no Afeganistão atual-
mente e vários outros grupos insurgentes ao longo da 
história que governaram ou tentaram governar. Isso 
não significa que não haja diferença entre atores esta-
tais e não estatais. Em vez disso, o fato é que os atores 
não estatais às vezes se comportam de modo seme-
lhante aos atores estatais e, assim, não se deve limitar 
o pensamento apenas aos Estados-nação quando se 
considera a competição irregular do governo como 
um todo. Os atores não estatais podem empregar os 
instrumentos de poder encontrados no DIME.
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Por fim, é preciso reconhecer que vários adversários 
dos EUA (com ênfase na China e na Rússia, mas outros 
também o fazem) executam a competição irregular da 
sociedade como um todo, pois seu alcance autoritário 
viabiliza a mobilização de recursos externos ao governo. 
Ainda que a ação da sociedade como um todo possa ser 
ideal para conduzir a competição irregular, o autorita-
rismo contraria os princípios estadunidenses e, por isso, 
essa expansão da atividade de competição irregular para 
mobilizar a própria sociedade está, provavelmente, fora 
do alcance do país. A educação dos EUA sobre competi-
ção irregular, entretanto, não deve ser descartada.

Demonstração de competição 
irregular entre adversários

Embora se possa dizer que a competição irregu-
lar — como definida acima — tem sido empregada 
de várias formas há séculos, a pesquisa, neste artigo, 
concentra-se na virada do século XXI em diante, uma 
vez que os cenários globais tecnológicos e de ameaça 
evoluíram consideravelmente desde então. Os adver-
sários dos EUA são hábeis em operações nesse espaço. 
Como o ex-assessor de segurança nacional da Casa 
Branca, Gen Div H. R. McMaster, enfatizou em seu 
livro Battlegrounds (“Campos de Batalha”, em tradu-
ção livre), esses atores combinam desinformação, ne-
gação, tecnologias disruptivas, coerção e outras táticas 
para alcançar objetivos estratégicos abaixo do limiar 
do que poderia desencadear uma resposta militar.5

Dentre exemplos provenientes do Partido 
Comunista da China apenas estão:
• 	 construção de ilhas artificiais e intimidação por 

frota pesqueira no Mar do Sul da China;
• 	 diplomacia da dívida e coerção econômica em 

toda a região do Indo-Pacífico, ao longo da Rota 
da Seda e na África, para influenciar a conduta 
estatal de formas benéficas à China; espionagem 
econômica e furto de propriedade intelectual;

• 	 intimidação militar de Taiwan;
• 	 financiamento de pesquisas sobre abordagens 

alternativas ao Direito Internacional para reescre-
ver a história; esforços para influenciar a política na 
Austrália e na Nova Zelândia; diplomacia de reféns;

• 	 apreensão de veículos submarinos não tripulados;
• 	 internamento e genocídio de uigures em 

Xinjiang para “purificar” o solo chinês das cultu-
ras nativas não chinesas;

• 	 cooptação de pequenos países do sudeste asiático;
• 	 patrulhas fluviais, cassinos e o estabelecimento de 

microcomunidades chinesas na bacia do rio Mekong 
para exercer influência sobre as nações anfitriãs;

• 	 uso de coerção na extradição dos críticos estran-
geiros de volta à China; e

• 	 influência sobre a mídia estrangeira, os esportes 
e as organizações de Hollywood para manter 
uma imagem positiva da China.6

No caso da Rússia, a competição irregular tornou-se 
um esforço de estado estável. Isso pode ser constatado 
nas seguintes atividades:
• 	 emprego do Grupo Wagner e outros representan-

tes (proxies) externos às Forças Armadas na Síria, 
Ucrânia, Geórgia, Estônia e outros lugares;

• 	 emprego da gangue de motociclistas Lobos da 
Noite para executar operações de informação 
e conflitos por procuração na Austrália e na 
Ucrânia;

• 	 interferência eleitoral na Europa e nos EUA;
• 	 financiamento de partidos políticos estrangeiros, 

como o regime opressor de Maduro na Venezuela;

Para ler a Interim National Security Strategic 
Guidance (Diretriz Estratégica Interina de Seguran-
ça Nacional) (Washington, DC: White House, March 
2021), acesse https://www.whitehouse.gov/wp-content/
uploads/2021/03/NSC-1v2.pdf.
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(Figura do autor)

• 	 coerção energética;
• 	 voos próximos a navios de guerra dos EUA na 

tentativa de provocar uma reação exagerada;
• 	 campanhas de desinformação cibernética; e
• 	 envenenamento de críticos.7

O Irã patrocina o terrorismo globalmente, muitas 
vezes por meio de proxies. Além disso, também 
transfere e vende armas de forma ilegal e usa roti-
neiramente pequenas embarcações armadas para 
inquietar navios de guerra do Reino Unido e dos 
EUA.8 A Coreia do Norte usa a competição irregular 
ao ameaçar regularmente outras nações com a devas-
tação nuclear (que resultou em sua designação como 
patrocinadora do terrorismo), bem como no assassi-
nato bem-sucedido de indivíduos considerados como 
ameaça política.9

A partir de uma posição de fraqueza, os atores 
não estatais muitas vezes empregam componentes 
da competição irregular para obter uma vantagem 
relativa sobre adversários que dispõem de recursos 
melhores. Essas iniciativas incluem, entre outras:

• 	 campanhas de desinformação para alegar a ilegi-
timidade do governo;

• 	 iniciativas de propaganda para incitar a 
violência;

• 	 lavagem de dinheiro e criação de empresas de 
fachada/organizações não governamentais falsas 
para apoiar o terrorismo;

• 	 uso de pirataria, sequestro com pedido de resga-
te, crimes cibernéticos e outras formas de crime 
organizado transnacional para arrecadar fundos 
para operações ilícitas;

• 	 ataques com gás sarin em transportes públicos; e
• 	 radicalização on-line para recrutar novos 

membros.10
Há vários exemplos vindos de outros países e 

organizações que podem também ser classificados 
como competição irregular. A lista anterior, portan-
to, não deve ser considerada completa. Em vez disso, 
o objetivo dos exemplos fornecidos é informar o 
leitor sobre a imensa profundidade e amplitude desse 
ambiente operacional obscuro. Essa arena ambígua 
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com parâmetros pouco claros e definições muitas ve-
zes conflitantes é o pano de fundo para esta pesquisa.

Competição irregular como 
subcomponente da competição 
estratégica

A “competição irregular” deve ser entendida 
como um dos dois subcomponentes da competição 
estratégica. O outro subcomponente é a “competição 
tradicional”. A Estratégia de Segurança Nacional não 
contempla tal conceito e, por isso, a figura foi incluída 
para fins de ilustração. A competição tradicional é 
predominantemente centrada no governo, enquanto 
a competição irregular é centrada nas pessoas. Este 
artigo enfatiza a competição irregular e não a tradi-
cional, portanto esta última será pouco abordada. É 
fundamental notar, entretanto, que a figura não des-
taca adequadamente a sobreposição que existe entre 
a competição irregular e a tradicional. As linhas entre 
as duas não são claras, mas indefinidas e intersecio-
nais; as atividades podem e devem ocorrer em ambas 
ao mesmo tempo e não são mutuamente excludentes.

Conforme ilustrado na figura, os instrumentos de 
poder DIME na competição irregular manifestam-se 
de forma diferente do que na competição tradicional. 
O instrumento diplomático do poder, por exemplo, 
manifesta-se na competição irregular como guerra 
política. Em seu livro On Political War (“Sobre a 
Guerra Política”, em tradução livre), até hoje uma 
obra influente sobre o assunto, o autor Paul Smith 

descreve a guerra política como o uso de “meios 
políticos para forçar um oponente a fazer a vontade 
[de quem os emprega], com base em intenções hos-
tis”.11 É uma interação calculada entre um ator e um 
público-alvo, incluindo o governo, as forças armadas 
e/ou a população geral de um adversário, que usa 

várias técnicas para coagir a certas ações, ganhando 
assim uma relativa vantagem sobre um oponente.12 
Além disso, a natureza coercitiva da guerra política 
leva ao enfraquecimento ou destruição da vontade 
política ou social do adversário e força uma linha de 
ação favorável ao interesse de um ator.

O instrumento informacional do poder se manifes-
ta na competição irregular em forma de propaganda e 
operações psicológicas. Segundo Smith, a propaganda 
é impulsionada por objetivos nacionais, conta com 
muitos aspectos e tem um propósito político hostil e 
coercitivo. As operações psicológicas, por outro lado, 
são impulsionadas por objetivos militares estratégicos 
e táticos e podem ser dirigidas a populações hostis 
militares e civis. Tanto na propaganda quanto nas 
operações psicológicas, o principal veículo é o uso de 
“palavras, imagens e ideias” que, quando combinadas, 
podem viabilizar campanhas de informação e desin-
formação para alterar as opiniões de um público-alvo. 
Envolve encorajar amigos e desencorajar inimigos, 
obter ajuda para uma causa e provocar o abandono 
dos inimigos.13 Propaganda e operações psicológicas 
envolvem tanto a informação quanto a desinforma-
ção e podem ser conduzidas por meio cibernéticos.

O instrumento militar do poder se manifesta na 
competição irregular como guerra irregular, em que 
o setor de segurança de atores estatais e não estatais 
tenta influenciar as populações e afetar a legitimidade. 
O Summary of the Irregular Warfare Annex (Resumo 
do Anexo de Guerra Irregular) do Departamento 

de Defesa dos EUA deixa claro que a guerra irregu-
lar favorece as abordagens indiretas e assimétricas, 
embora possa empregar toda a gama de capacidades 
militares e de outras naturezas.14 De acordo com as 
Forças Armadas dos EUA, a guerra irregular inclui 
cinco atividades principais: guerra não convencional 

É uma interação calculada entre um ator e um 
público-alvo, incluindo o governo, as forças ar-
madas e/ou a população geral de um adversá-
rio, que usa várias técnicas para coagir a certas 
ações, ganhando assim uma relativa vantagem 
sobre um oponente.
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Foto sem data da base militar russa de Trefoil, no Ártico. Por ser uma região essencial às aspirações agressivas militares, econômicas e 
políticas da Rússia, o Ártico se tornou um ponto focal para a competição irregular. A Rússia explora os mecanismos frágeis de gover-
no para promover seu próprio dispositivo militar, reivindicações de recursos naturais e projeção através da Rota do Mar do Norte. 
(Foto: cedida pelo Ministério da Defesa da Federação Russa via Wikimedia Commons)

(possibilitando movimentos de resistência), defesa 
interna no exterior (apoiando programas de segurança 
de outro país), contraterrorismo, operações de estabi-
lização e contrainsurgência. Além do que consta for-
malmente da doutrina militar, a guerra irregular pode 
ainda incluir apoio à guerra política (definida ante-
riormente), ações contra a guerra não convencional 
(oposição à vontade e capacidade de um adversário de 
possibilitar um movimento de resistência), guerra por 
procuração, operações de apoio à informação (tam-
bém conhecidas como operações psicológicas), opera-
ções cibernéticas, combate a redes da ameaça, com-
bate às finanças da ameaça, operações civis-militares 
e cooperação em segurança, entre outras atividades. 
Como evidenciado acima, o conceito de guerra irregu-
lar das Forças Armadas é bastante amplo.

O instrumento econômico do poder se manifesta na 
competição irregular na forma de pressão, persuasão, 
coerção e/ou subversão econômica. Ao adaptar o texto 
de Smith ao tema da competição irregular, as atividades 
empreendidas no contexto econômico têm o objetivo 
de infligir os danos econômicos necessários para forçar 
mudanças políticas. A conduta, nesse caso, será diferen-
te de acordo com o ator — autoritário ou democrático 
—, pois os padrões, leis, normas e a capacidade de mo-
bilizar os recursos são diferentes. As atividades econô-
micas na competição irregular apoiam a promoção de 
objetivos políticos sem o uso do confronto direto. Com 
a interconexão das economias globais, a atividade eco-
nômica executada como parte de qualquer estratégia 
de competição irregular deve ser cuidadosamente cal-
culada e integrada com todos os demais instrumentos 
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do poder para que sejam atingidos os objetivos políti-
cos sem que se provoquem conflitos diretos.

Conclusões
Poucas pessoas concordam sobre os pontos mais 

sutis relativos à competição irregular. Este artigo 
certamente não mudará isso. A competição irregular 
é um assunto delicado, mas os EUA, seus parceiros e 
adversários estão todos envolvidos, de uma forma ou de 
outra. Parafraseando Leon Trotsky, talvez você não se 
interesse pela competição irregular, mas a competição 
irregular está interessada em você.15

Pelo estudo da literatura ou depoimentos perante o 
congresso ou doutrina militar, entende-se que as ativi-
dades de zona cinzenta ou guerra híbrida são aquelas 
conduzidas pelos adversários. São ameaças que devem 
ser identificadas, prevenidas, combatidas ou mitigadas. 
A competição irregular, por outro lado, é uma ferra-
menta proativa que tanto os EUA quanto seus adversá-
rios podem empregar para confrontar e para dissuadir. 
Fatores políticos, culturais, religiosos, legais, psicológicos 
e históricos entre populações diversas devem ser todos 
considerados nessa jornada. Essa é uma luta centrada nas 
pessoas, na qual a consciência cognitiva e a inteligência 
emocional são mais importantes do que o poder militar. 
Além disso, qualquer estratégia de competição irregular 
deve ser suficientemente flexível para se transformar 
com as inovações tecnológicas espaciais, cibernéticas, 
de vigilância, de mídia social, entre outras. Os conceitos 

de competição irregular da era da Guerra Fria como 
“resistência” e “subversão”, por exemplo, são importantes e 
relevantes nessa campanha, mas devem ser adaptados ao 
ambiente operacional atual, em que os adversários estão 
hiperconectados. Esse crescente espaço operacional físico 
e virtual torna mais importante do que nunca trabalhar 
lado a lado, com e por meio de parceiros que pensam 
da mesma forma. O espaço de ameaça é maior do que 

qualquer ator, por si só, é capaz de gerir. Como observou 
o Gen Richard Clarke, devemos olhar para a comuni-
dade multinacional, “tirar partido dos exportadores de 
segurança e atraí-los com interesses compartilhados”.16

A competição irregular, como retratada pelo modelo 
de quatro pilares apresentado na figura, é realmente um 
esforço do “governo como um todo”. Infelizmente, a maio-
ria dos que dedicam tempo para refletir sobre tais assuntos 
não consegue mobilizar todo o governo. Por exemplo, a 
comunidade de operações especiais das Forças Armadas 
dos EUA pensa, planeja e treina regularmente com base 
no conceito de guerra irregular. Lamentavelmente, a guer-
ra irregular por si só, implementada principalmente pelo 
setor de segurança, não é suficiente. Apesar das tentativas 
de vislumbrar a guerra irregular como sendo do governo 
como um todo e algo maior do que as Forças Armadas, a 
literatura e a prática de hoje em dia estão centradas nelas 
e são incapazes de articular todos os instrumentos do 
poder destacados na figura. Por questão de justiça com os 
que estudam e praticam a guerra irregular, esses profissio-
nais estão bem cientes das deficiências dela. Rotularam 
os esforços de guerra irregular como sendo apenas do 
“departamento como um todo” e entendem que as Forças 
Armadas por si sós não estão em condição de liderar um 
esforço de governo como um todo nesse contexto.

Confiar em um, dois ou mesmo três elementos 
do conceito DIME para implementar a competição 
irregular é insuficiente. Todos os quatro instrumentos 
combinados são essenciais para planejar, sincronizar 

e liderar uma verdadeira campanha de governo como 
um todo. De fato, o que é preciso é uma “campanha”, 
pois essa palavra implica que qualquer estratégia 
desenvolvida deve ser continuamente aprimorada e 
executada ao longo de muitos anos, talvez décadas.

As ideias aqui destacadas provavelmente levam a 
outras questões que devem ser abordadas, mas que 
vão além do escopo deste artigo. Essas perguntas 

Fatores políticos, culturais, religiosos, legais, psi-
cológicos e históricos entre populações diversas 
devem ser todos considerados nessa jornada. 
Essa é uma luta centrada nas pessoas, na qual a 
consciência cognitiva e a inteligência emocional 
são mais importantes do que o poder militar.
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incluem, entre outras: Quem deve liderar esse esfor-
ço de governo como um todo? Como seria, na práti-
ca, partir dos objetivos estratégicos da competição ir-
regular e transformá-los em atividades pragmáticas? 
Quais são os custos e benefícios políticos da imple-
mentação de tal estratégia? Como podemos educar e 
informar nossos próprios cidadãos e nossos parceiros 
estrangeiros sobre a importância da competição 
irregular? Embora essas perguntas devam ser consi-
deradas e respondidas de forma cuidadosa, os EUA 
e seus amigos devem primeiro abraçar o conceito 
em si de competição irregular do governo como um 
todo. Isso requer vontade política que transcende as 
administrações e raramente oferece aos legisladores 
evidências imediatas de sucesso em troca do custo de 
fazer negócios nesse espaço.

Este artigo e o modelo proposto não pretendem 
tomar o lugar da doutrina ou da prática atual. Os 
bem-versados na doutrina dos EUA perceberão 
imediatamente que as definições apresentadas neste 
trabalho são um híbrido de diversos elementos. O 
leitor deve manter o foco na ideia global de compe-
tição irregular do governo como um todo e não em 
algum dogma organizacional ou cultural codificado 
na doutrina. Além disso, este artigo não pretende 
insinuar que uma estratégia de competição irregular 
deva substituir algum plano ou política atual. Pelo 
contrário, a intenção é apontar a triste realidade de 
que não existe uma estratégia de governo como um 
todo para a competição irregular, e que os EUA pre-
cisam de uma para complementar e viabilizar seus 
objetivos de competição estratégica. Os princípios de 
competição irregular aqui abordados aparecem oca-
sionalmente de forma desarticulada, não relacionada 
e incompleta na literatura ou na doutrina (mas não 
em políticas), em sua maioria voltada para as Forças 
Armadas. Não existe nenhuma política. No governo 
dos EUA, as instituições não estão obrigadas a pen-
sar coletivamente sobre os princípios da competição 

irregular e não há nenhum órgão ou indivíduo encar-
regado de sincronizar um esforço holístico, nenhuma 
instituição incumbida de oferecer educação intera-
gências sobre o assunto (embora as Forças Armadas 
estejam considerando isso) e nenhum plano estra-
tégico para desenvolver uma rede multinacional 
de parceiros e aliados com os mesmos interesses 
focada na competição irregular. Como o próprio 
Departamento de Defesa escreveu, “Nenhum depar-
tamento ou órgão do Governo dos EUA tem, por si 
só, a primazia na execução do conflito irregular ou 
da competição entre adversários.”17

A pergunta feita na abertura deste artigo foi: 
Como os EUA poderiam propor um modelo concei-
tual de abordagem de governo como um todo para a 
competição irregular? A resposta a essa pergunta é 
um modelo de política para a competição irregular de 
governo como um todo, ilustrado na figura, que inclui 
quatro pilares: guerra política (o elemento diplomá-
tico do poder), propaganda e operações psicológicas 
(o elemento informacional do poder, podendo ser 
apoiado por meios cibernéticos), guerra irregular 
(o elemento militar do poder), e pressão, persuasão, 
coerção e/ou subversão econômica (o elemento eco-
nômico do poder). Sem a sincronização do governo 
como um todo, inúmeras agências, organizações e 
indivíduos no governo dos EUA ficam encarregados 
de executar seus programas de competição irregular 
— se é que existem — sem um entendimento, direção 
ou propósito comum. Se, em vez disso, os EUA desen-
volverem uma estratégia de competição irregular do 
governo como um todo com os quatro elementos in-
dicados neste artigo, o país aumentará sua capacidade 
de dissuadir e enfrentar atores estatais e não estatais 
adversários nessa nova era de competição. 

As opiniões aqui expressas são exclusivamente do 
autor e não refletem a política ou posição oficial do 
Departamento de Defesa ou do governo dos EUA. 
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